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A Deus, fonte de toda a minha força e sabedoria, que tem guiado cada passo da minha jornada. A Ele, que é o alicerce da minha vida e a razão de cada benção recebida. 

Agradeço por me abençoar com um casamento tão cheio de amor, compreensão e união, um reflexo da Sua graça infinita. Sou grata por meu marido, companheiro fiel e apoio constante, que é um presente de Deus para mim.      À 
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Epígrafe       

 “O amor é paciente, o amor é bondoso. Não inveja, não se orgulha, não se ressente. O amor nunca falha.”       

— 1 Coríntios 13:4-8       



Esse  versículo  de  1  Coríntios  13:4-8  nos  ensina  que  o  verdadeiro  amor  é: Paciente:  Espera  com  calma  e  compreensão, Bondoso:  Sempre  age  com gentileza  e  cuidado, não  inveja:  Não  sente  ciúmes  ou  competição, não  se orgulha:  Não  é  arrogante  ou  egoísta, não  se  ressente:  Perdoa  e  não  guarda mágoas, nunca falha: O amor verdadeiro é eterno e não acaba. 



Ou seja, o amor de Deus é  perfeito e nos ensina a amar de forma pura e sem condições. 

       

       

 “O amor nunca desiste, nunca perde a fé, é sempre esperançoso e persevera em todas as circunstâncias. ” 

— 1 Coríntios 13:7       

       

       

Esse versículo de 1 Coríntios 13:7 diz que o verdadeiro amor é forte e persistente. 

Ele nunca desiste, sempre acredita no melhor, mantém a esperança e continua firme, mesmo nas dificuldades.  Ou seja, o amor  verdadeiro não se abala pelas situações, mas segue forte e confiando em Deus. 
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Introdução: Corações Rendidos       



Em um mundo onde as relações muitas vezes se perdem em superficialidade e imediatismo, o conceito de corações rendidos se destaca como um verdadeiro chamado  à  transformação.  Este  livro  é  uma  jornada  de  amadurecimento,  não apenas no romance cristão, mas, principalmente, no relacionamento íntimo com Deus.  Através  da  entrega  e  da  vulnerabilidade,  aprendemos  que  o  verdadeiro amor,  tanto  em  nossos  relacionamentos  quanto  em  nossa  caminhada  com  o Senhor, não é uma questão de perfeição, mas de rendição. 

Os corações rendidos são aqueles que, ao se abrirem para a direção de Deus, permitem  que  Ele  guie  cada  aspecto  de  suas  vidas.  No  romance  cristão,  isso significa que, ao permitirmos que Deus seja o centro de nossos corações, nossos relacionamentos são edificados sobre o alicerce da fé, paciência, perdão e amor incondicional. 

Este  tema  nos  convida  a  refletir  sobre  como  o  amadurecimento  pessoal  e espiritual molda nosso entendimento sobre o amor. Ao aprender a confiar mais profundamente em Deus, somos capacitados a amar de maneira mais verdadeira e  transformadora,  tanto  a  nós  mesmos  quanto  aos  outros.  Com  corações rendidos,  buscamos  a  plenitude  do  amor  divino,  que  é  a  chave  para relacionamentos mais saudáveis, profundos e eternos. Neste livro, exploraremos como a rendição ao amor de Deus nos ensina a amar e a viver com mais propósito, enquanto cultivamos uma intimidade verdadeira e uma conexão duradoura com Ele e com aqueles ao nosso redor. 

O meu propósito com este livro é inspirar e encorajar aqueles que buscam um amor verdadeiro e transformador, baseado nos princípios de Cristo. Desejo que cada página seja uma oportunidade de reflexão sobre o amadurecimento pessoal, o fortalecimento do relacionamento com Deus e a construção de um romance cristão  que  seja  genuíno  e  duradouro.  Através  das  palavras  e  experiências compartilhadas,  meu  objetivo  é  ajudar  os  leitores  a  entender  que  o  amor verdadeiro não é apenas um sentimento, mas uma escolha diária de rendição a Deus,  um  processo  de  paciência  e  entrega.  Quero  que  este  livro  seja  uma ferramenta para aqueles que desejam aprofundar sua fé e viver relacionamentos 6       

saudáveis, seja no casamento, namoro ou até mesmo no relacionamento consigo mesmos. 

Eu acredito que, ao nos rendermos ao amor de Deus, somos transformados em nossa essência, tornando-nos mais capazes de amar de maneira incondicional e altruísta.  Este  livro  é  uma  jornada  para  aqueles  que  desejam  colocar  Deus  no centro  de  seus  relacionamentos,  buscando  a plenitude  do  Seu  amor  e  da Sua paz. 

Ao ler “Corações Rendidos em: um amor guiado por Deus”, o leitor pode esperar uma jornada transformadora que vai além dos relacionamentos românticos e toca o âmago do relacionamento com Deus. Este livro oferece: Uma compreensão mais profunda  do  amor  cristão  –  O  leitor  aprenderá  como  o  amor  verdadeiro, fundamentado na fé, é paciente, bondoso e inabalável, refletindo os princípios de Cristo.  O  poder  da  rendição  a  Deus  –  O  livro  ensina  como  entregar  nossos corações  e  vidas  a  Deus,  permitindo  que  Ele  nos  guie  e  fortaleça  nossos relacionamentos e decisões diárias. Crescimento pessoal e espiritual  – O leitor será desafiado a amadurecer emocionalmente e espiritualmente, construindo uma relação mais íntima com Deus, que serve de base para todas as outras. Práticas para relacionamentos saudáveis  – O livro oferece ensinamentos práticos sobre como  aplicar  os  valores  cristãos  no  amor,  no  perdão,  no  respeito  e  na comunicação, essenciais para fortalecer qualquer relacionamento. Esperança e perseverança  –  O  leitor  encontrará  inspiração  para  perseverar  nos relacionamentos e na fé, confiando que, com corações rendidos a Deus, tudo é possível. 



O livro Corações Rendidos em: um amor guiado por Deus, é um convite para um amor  mais  profundo,  um  amadurecimento  em  Cristo  e  a  construção  de relacionamentos fundamentados na fé e no compromisso com o propósito divino. 
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Minha jornada de fé e de vida estava bem traçada, mas eu sabia que algo ainda estava por vir. Em minhas orações diárias, eu pedia a Deus um homem íntegro, temente  a  Ele,  alguém  com  quem  eu  pudesse  compartilhar  todos  os  sonhos, desafios  e,  acima  de  tudo,  a  fé  que  sempre  me  guiou.  Nunca  imaginei  que  a resposta viria de uma forma tão inesperada, através de um simples encontro na internet. 

Foi ali, nesse espaço virtual, que nossos destinos começaram a se entrelaçar. No momento  em  que  ele  surgiu  na  minha  vida,  senti  como  se  Deus  estivesse respondendo  minhas  orações  de  uma  maneira  que  só  Ele  poderia  fazer  — 

trazendo à minha vida uma pessoa que compartilhava dos mesmos valores, da mesma  busca  por  uma  vida  alinhada  com  a  Sua  vontade.  A  conexão  foi instantânea,  mas  o  que  mais  me  surpreendeu  foi  o  profundo  respeito,  a integridade  e  o  amor  por  Deus  que  ele  demonstrava,  algo  que  nunca  pensei encontrar  tão  facilmente.  Juntos,  começamos  a  construir  uma  história fundamentada em fé, oração e a certeza de que estávamos sendo guiados por algo maior que nós mesmos. 

Esse momento, essa virada em nossas vidas, não foi apenas um encontro de corações, mas o início de uma jornada de crescimento espiritual e de amor, onde Deus se fez presente em cada passo que demos, transformando nossas vidas e mostrando o quanto Ele é capaz de agir de maneiras surpreendentes. 

Minha  vida  estava  marcada  por  um  profundo  desejo  de  encontrar  um companheiro  que  compartilhasse  da  mesma  fé  e  valores  que  eu,  alguém  com quem eu pudesse caminhar lado a lado, buscando a vontade de Deus. Em minhas orações, sempre pedia ao Senhor por um homem íntegro, temente a Deus, que fosse meu parceiro não só na vida, mas principalmente no serviço ao Reino d’Ele. 

Eu nunca imaginei que a resposta a essas orações viria de um lugar tão inesperado. 

Foi quando, por um acaso, conheci ele na internet. No início, parecia apenas uma conversa simples, sem grandes expectativas, mas algo em mim me dizia que havia  algo  mais  ali.  O  que  parecia  ser  um  simples  encontro  online  logo  se 8       

transformou  em  algo  muito  mais  significativo.  Ele  também  compartilhava  dos mesmos princípios, da mesma fé, e nosso diálogo fluía de maneira tão natural, como se nossas almas já se conhecessem. 

No início, conversávamos esporadicamente, mas logo começou a se tornar algo mais  constante.  Passamos  a  nos  falar  todos  os  dias.  Nossas  conversas começaram  a  tocar  em  aspectos  profundos  da  vida,  da  fé,  da  nossa  visão  de futuro. Era como se, a cada dia, Deus estivesse nos aproximando, nos moldando e nos revelando que aquele momento tinha sido cuidadosamente orquestrado por Ele. Não eram apenas palavras vazias; era como se nossas almas estivessem se entrelaçando à medida que compartilhávamos experiências, sonhos, desafios e orações. 

Havia  algo  especial  em  saber  que  estávamos  nos  conectando  não  apenas emocionalmente, mas também espiritualmente. Orávamos juntos, compartilhávamos versículos que tocavam nossos corações e discutíamos sobre como viver de acordo com a vontade de Deus. A cada conversa, eu me sentia mais  segura  de  que  Deus  estava  guiando  nossos  passos,  nos  unindo  de  uma maneira que transcende o simples entendimento humano. 

Esse  processo  de  nos  falarmos  todos  os  dias  foi,  sem  dúvida,  um  momento crucial em nossas vidas. Não era apenas uma troca de palavras; era Deus nos preparando para algo maior, algo que Ele havia planejado desde o início. E foi assim,  com  paciência,  oração  e  muita  fé,  que  começamos  a  ver  como  nossas histórias individuais estavam se entrelaçando, trazendo à tona uma nova jornada, uma nova vida em Cristo, que se revelaria a cada passo que dávamos juntos. À 

medida que os dias passavam, nossa conexão se tornava mais profunda. Cada conversa, cada mensagem trocada, parecia ser um passo a mais em direção ao que  Deus  havia  planejado  para  nós.  Embora  estivéssemos  separados  por quilômetros,  a  proximidade  espiritual  era  inegável.  Ele  se  tornou  não  apenas alguém com quem eu falava sobre os desafios do dia a dia, mas também alguém com quem eu compartilhava minhas lutas de fé, minhas dúvidas, meus sonhos mais íntimos. 
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  Lembro-me de como as nossas orações juntos, mesmo à distância, foram uma experiência que nos aproximou ainda mais. Começamos a nos unir em oração, pedindo a Deus por sabedoria, por direção e, acima de tudo, para que Ele nos preparasse para o que estava por vir. Cada oração era um passo mais perto de entendermos o plano d’Ele para nós. Nosso relacionamento foi crescendo com base na confiança, respeito e uma fé compartilhada. Eu vi nele a mesma vontade de viver de acordo com a palavra de Deus, a mesma busca por algo mais profundo e verdadeiro. À medida que nos falávamos todos os dias, o tempo passou rápido, e  eu  comecei  a  perceber  que  minha oração  estava sendo  respondida  de  uma maneira que eu jamais imaginaria. O que começou como uma simples amizade online foi se transformando em algo sólido e real. Passávamos horas conversando sobre tudo: nossas histórias, nossas famílias, nossos passatempos, mas, acima de tudo, sobre o que significava para nós caminhar com Deus. Eu via nele um homem que não apenas falava sobre fé, mas que a vivia, que a aplicava em cada área da sua vida. Ele não era perfeito, assim como eu também não sou, mas havia uma sinceridade e uma humildade em sua fé que me tocavam profundamente. 

Aos  poucos,  fomos  compartilhando  nossos  medos  e  expectativas.  Ambos sabíamos que a jornada seria cheia de desafios, especialmente por estarmos em lugares  diferentes,  mas  a  certeza  de  que  Deus  estava  nos  guiando  tornou-se inabalável.  Eu  senti,  naquele  momento,  que  nosso  encontro  não  era  obra  do acaso, mas um plano divino, que já estava sendo preparado há muito tempo. Deus, de forma silenciosa, estava unindo nossas vidas e nossos corações, um passo de cada vez. O mais impressionante era que, à medida que nos conhecíamos melhor, eu  me  sentia mais  segura, mais  tranquila, como  se,  ao  lado  dele,  eu  estivesse exatamente onde deveria estar. Mesmo à distância, a sensação de paz que ele trazia,  e  a  fé  que  compartilhávamos,  eram  evidências  claras  de  que  o  Senhor estava no controle de tudo. 

Foi  quando  começamos  a perceber  que  não  era mais  uma simples  amizade. 

Estávamos  diante  de  algo  mais  sério,  mais  comprometido.  Deus  estava  nos preparando  para  dar  o  próximo  passo,  para  permitir  que  nossas  histórias,  até então separadas, se unissem de uma maneira maravilhosa e cheia de propósito. 
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   E foi assim, com corações rendidos à vontade de Deus, que nossas jornadas começaram a se entrelaçar, não apenas por palavras e mensagens, mas por um compromisso genuíno de seguir o caminho que Ele havia preparado  para nós, lado a lado. À medida que nossa amizade se aprofundava e nossas conversas se tornavam  cada  vez  mais  significativas,  a  sensação  de  que  havia  algo  maior acontecendo entre nós foi se tornando inegável. O que antes era uma conexão gradual e incerta foi se transformando em algo sólido e promissor. Começamos a perceber que nosso relacionamento estava se tornando sério, e isso nos levou a refletir  sobre  o  próximo  passo:  como  dar  continuidade  a  essa  história,  que  já estava sendo escrita por Deus, com responsabilidade e respeito. 

Sabíamos que, como cristãos, nossa caminhada não era apenas sobre nós dois, mas  também  sobre  as  pessoas  que  amamos  e  que  estão  ao  nosso  redor, especialmente  nossas  famílias.  Foi  então  que,  com  o  coração  cheio  de  fé  e confiança, decidimos que era hora de compartilhar com nossos pais o que estava acontecendo.  Não  queríamos  dar  um  passo  adiante  sem  primeiro  buscar  a orientação deles e, mais importante, a bênção de nossos familiares. 

Conversamos  sobre  nossos  sentimentos,  sobre  como  Deus  havia  nos  unido, sobre a forma como Ele estava nos guiando e o quanto isso significava para nós. 

Estávamos cientes de que, em um relacionamento cristão, a família desempenha um papel crucial, tanto no apoio quanto na oração. Queríamos que nossas famílias estivessem cientes do nosso desejo de seguir em frente e de construirmos algo sólido  e  fundamentado  nos  princípios  de  fé  e  respeito  mútuo.    A  reação  dos nossos pais foi cheia de acolhimento e sabedoria. Eles reconheceram a seriedade do que estávamos vivendo, e, mais do que isso, viam que Deus estava presente em  cada  passo  da  nossa  caminhada.  A  bênção  deles  não  apenas  nos  deu confiança,  mas  também  fortaleceu  a  convicção  de  que  estávamos  seguindo  o caminho certo. Ao compartilhar nossas intenções com nossos pais, foi como se uma camada de temor e incerteza fosse retirada. Sentimos o apoio e a segurança que vêm da família e a certeza de que, com o respaldo deles e a orientação de Deus, estávamos prontos para dar os próximos passos. 

Este foi um momento crucial em nossa jornada: ao falar com nossos pais, nossa união se tornou mais firme, e o relacionamento ganhou ainda mais significado. Era 11       

como  se,  além  de  nos  entregarmos  um  ao  outro,  estávamos  também  nos entregando às famílias, à comunidade e, principalmente, à vontade de Deus, que sempre foi o alicerce de nossa história. 

Após  termos  compartilhado  com  nossos  pais sobre  o  que  estava acontecendo entre  nós,  o  próximo  passo  foi  dar  um  passo  mais  profundo  e  significativo. 

Sabíamos que, para que nossa relação se fortalecesse, seria importante não só aprofundarmos nosso vínculo, mas também unir nossas famílias de uma maneira mais concreta. Foi então que decidimos que o momento certo havia chegado para a nossa primeira vídeochamada. 

Essa não seria apenas uma conversa entre nós dois, mas também a chance de finalmente conhecer os rostos, as vozes e as histórias por trás das pessoas que mais importavam para nós. A expectativa estava no ar — era o momento de tornar tudo  mais  real.  Para  nós,  a  distância  parecia  um  obstáculo,  mas  a  tecnologia estava  ali  para  nos  aproximar,  e  foi  através  dela  que  teríamos  nosso  primeiro encontro visual. 

Eu estava nervosa, mas ao mesmo tempo, sentia uma grande paz em saber que Deus estava no controle. Ele já havia nos guiado até aqui e agora, ao aproximar nossas  famílias,  estava  permitindo  que  essa  história  se  tornasse  ainda  mais significativa e sólida. Quando a chamada começou, o que mais me impressionou foi como tudo parecia fluir naturalmente. A conversa foi calorosa, cheia de risos e, o mais importante, de um profundo respeito e compreensão mútua. Nossos pais estavam ali, sorrindo e acolhendo o outro como se já se conhecessem há muito tempo. Havia algo especial naquele momento, algo que não podia ser explicado apenas  por  palavras,  mas  sim  por  toda  a  sensação  de  união  e  bênção  que sentíamos. 

Foi também ali, diante de nossos pais, que percebemos o quanto nossa história estava se tornando algo maior do que imaginávamos. Não era apenas sobre nós dois, mas sobre nossas famílias, nossas vidas, nossos valores e o propósito que Deus tinha para cada um de nós. O apoio deles foi um marco importante, algo que fortaleceu ainda mais nossa fé de que estávamos no caminho certo. 

A  primeira  vídeochamada,  mais  do  que  apenas  um  encontro  virtual,  foi  uma afirmação  de  que,  com  a  orientação  de  Deus  e  o  apoio  das  famílias,  nossas 12       

jornadas não estavam mais separadas. Estávamos prontos para seguir em frente com  mais  confiança  e,  mais  importante,  mais  amor.  Com  os  rostos  de  nossas famílias diante de nós, o relacionamento tomou uma nova dimensão, e a certeza de que estávamos sendo guiados por Deus em cada passo se tornou ainda mais clara. 

Após aquele primeiro encontro virtual, algo mudou profundamente entre nós. 

Não era mais apenas uma amizade que se desenvolvia a cada conversa, mas uma conexão intensa e genuína, alimentada pela confiança, pelo carinho e, acima de tudo, pela fé que compartilhávamos. Começamos a nos falar todos os dias e todas as noites, sem exceção. Nossas conversas se tornaram parte do nosso cotidiano, e,  mesmo  à  distância,  passávamos  horas  nos  conhecendo  cada  vez  mais.  As vídeochamadas se tornaram o ponto alto do nosso dia. Quando a noite chegava, não queríamos mais nos despedir. Era como se, ao olhar para a tela, sentíssemos a presença do outro de maneira tão forte que a distância parecia desaparecer. À 

noite, muitas vezes, adormecíamos um olhando para o outro. Não era apenas uma troca de palavras, mas uma sensação de que estávamos ali, juntos, em espírito, compartilhando  nossos  pensamentos,  orações  e  até  os  momentos  de  silêncio, que, de alguma forma, também se tornaram especiais. 

Essas conversas noturnas, com a luz suave das telas iluminando nossos rostos, eram como um laço invisível que nos unia ainda mais. Cada palavra dita, cada sorriso  trocado,  e  até  mesmo  os  momentos  de  calmaria  nos  traziam  uma sensação de paz e conexão profunda. Era como se Deus estivesse ali, em cada chamada, guiando nossos corações, fortalecendo nossa fé e mostrando o quanto éramos feitos um para o outro. Aos poucos, nossas conversas diárias se tornaram um  reflexo  de  como  nossos  corações  estavam  sendo  moldados  por  Ele. 

Começávamos a sonhar juntos, a planejar o futuro com uma certeza de que nossa caminhada não  era apenas  sobre  nós  dois,  mas  sobre  o  propósito  divino  para nossas vidas. Cada dia, cada noite, era um passo mais perto de algo muito maior, e  nos  sentíamos  abençoados  por  podermos  compartilhar  nossas  vidas  dessa maneira. 
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